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Este segundo volume da Série Bibliotecas é  resultado
da live com o mesmo título, realizada no canal do
youtube da Caçadora de Exlibris em 25 de novembro
de 2020, com a participação da Bibliotecária
Rosângela Rocha Von Helde. Relata a pesquisa das
bibliotecárias do Plano Nacional de Recuperação de
Obras Raras (PLANOR) Rosângela Rocha Von Helde e
Andréia de Souza Pinheiro, que culminou no estudo
inédito sobre as marcas de propriedade da Biblioteca
Nacional, em especial do seu ex-libris, criado na
administração de Manoel Cícero Peregrino da Silva
(1900-1924), pelo grande artista ítalo-brasileiro Eliseu
Visconti.

Acesse a entrevista da live AQUI!

Mary Komatsu
Caçadora de Exlibris

Introdução 
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https://www.youtube.com/watch?v=UfB9_r0G7kw


Bacharel em Biblioteconomia e Documentação
(UNIRIO, 1994). Especialista em Gestão Estratégica e
Qualidade (Universidade Cândido Mendes, 2004).
Chefia o Plano Nacional de Recuperação de Obras
Raras (PLANOR) da Fundação Biblioteca Nacional
(2005-). Atua nas áreas de identificação, análise e
descrição bibliográfica de livros raros. Desenvolve
pesquisas sobre as temáticas: História do Livro,
História das Bibliotecas, Livros Raros, Ex-Libris,
Políticas de Gestão de Acervos Raros e Especiais.

  

Rosângela Rocha Von Helde,Rosângela Rocha Von Helde,

BibliotecáriaBibliotecária
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A Formação da Biblioteca Nacional

Brasileira

 

 

Primeiros Passos

 

O núcleo original de seu poderoso acervo, calculado

hoje em cerca de dez

milhões de itens, é a antiga livraria de D. José

organizada sob a inspiração de

Diogo Barbosa Machado, Abade de Santo Adrião de

Sever, para substituir a

Livraria Real, cuja origem remontava às coleções de

livros de D. João I e de

seu filho D. Duarte, e que foi consumida pelo

incêndio que se seguiu ao

terremoto de Lisboa de 1º de novembro de 1755.
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CRONOLOGIA

1808 Chegada do acervo inicial - Início do

itinerário da Real Biblioteca no Brasil, com a

chegada de D. João VI e sua corte ao Rio de

Janeiro, como consequência da invasão de

Portugal pelas tropas de Napoleão Bonaparte.

Junto com a comitiva desembarcaram cerca de

60 mil peças, entre livros, manuscritos, mapas,

estampas, moedas e medalhas.

1810 Fundação da Real Biblioteca - Por decreto

de 27 de julho, o acervo foi acomodado nas salas

do Hospital da Ordem Terceira do Carmo, na

Rua Direita, hoje Rua Primeiro de Março. Em 29

de outubro, data oficial da fundação da Real

Biblioteca, um novo decreto determinava que

“nas catacumbas do Hospital do Carmo se erija e

acomode a Real Biblioteca e instrumentos de

física e matemática, fazendo-se à custa da

Fazenda Real toda a despesa conducente ao

arranjo e manutenção do referido

estabelecimento”. Abertura da Biblioteca aos

estudiosos.

1810 Nomeação dos primeiros dirigentes - Frei

Gregório José Viegas e padre Joaquim Dâmaso

são nomeados os primeiros dirigentes da

Biblioteca, cargo então denominado como

“prefeito ou encarregado do arranjamento e

conservação”.
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Vista atual do Convento do Carmo -

Rua Primeiro de Março, Centro – RJ 
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1811 Chegada do segundo lote de livros - Com o

bibliotecário Luís Joaquim dos Santos Marrocos

chega ao Rio de Janeiro, em junho, o segundo

lote de livros da Real Biblioteca. Em novembro,

com José Lopes Saraiva, chegam os últimos 87

caixotes de livros.

1811 Doação da Coleção Frei Veloso - Doação

dos impressos e manuscritos do Frei José

Mariano da Conceição Veloso, botânico e

desenhista, com cerca de 2.500 volumes,

manuscritos originais e pranchas gravadas em

cobre.

1812 Ampliação do espaço da Biblioteca - A Real

Biblioteca passa a ocupar também o pavimento

térreo do prédio na rua Direita, devido ao

acréscimo de livros vindos de Lisboa.

1814 Abertura ao público para consultas -

Franqueamento ao público da Real

Biblioteca, que antes era restrita apenas a

estudiosos, mediante consentimento régio.

1815 Mais obras para o acervo - Aquisição do

espólio de Manuel Inácio da Silva

Alvarenga, com 1.576 volumes.
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1818 Incorporação de obras italianas - Compra

da coleção do arquiteto José da Costa e Silva,

com desenhos originais, livros, manuscritos,

estampas gravadas e camafeus, sendo muitas

obras de artistas italianos.

1819 Chegada de mais uma coleção - Compra da

coleção do conde da Barca, denominada

Coleção Araujense, com 2.365 obras em 6.329

volumes. [...]

1822 Início do que hoje é a Lei do Depósito

Legal - Por determinação do governo imperial,

a Biblioteca passa a receber um exemplar de

todas as obras, folhas periódicas e volantes

impressos na Tipografia Nacional, fato

precursor do que hoje é a Lei do Depósito legal.

1822 Biblioteca ganha novo nome - A Real

Biblioteca passa a ser denominada Biblioteca

Imperial e Pública.

1822 a 1837 Novo dirigente nomeado - Frei

Antônio de Arrábida é nomeado autoridade

máxima da Biblioteca, cargo que passa a ter o

nome de Bibliotecário. [...]
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1825 Aquisição pelo Brasil - A Biblioteca é

adquirida pelo Brasil, por 800 contos de réis,

quantia, então, considerada exorbitante. A

compra foi regulamentada pela Convenção

Adicional ao Tratado de Paz e Amizade,

celebrado entre o Brasil e Portugal, em 29 de

agosto. [...]

1853 a 1882 Novo dirigente no cargo de

Bibliotecário - Frei Camillo de Monserrat passa

a dirigir a Biblioteca.

1853 Aquisição de obras em leilão - São

adquiridos em leilão 2.785 livros e 1.291

documentos manuscritos do bibliófilo italiano

Pedro de Angelis, uma rica coleção composta

por obras sobre viagens, história em geral,

mapas, planos, plantas e uma grande quantidade

de periódicos. [...]

1855 Biblioteca ganha novo prédio - Frei

Camillo de Monserrat, então dirigente da

Biblioteca, recebe as chaves do novo prédio

adquirido pelo Governo Imperial para a

Biblioteca, localizado à Rua da Lapa, hoje Rua

do Passeio, que atualmente abriga a Escola de

Música da Universidade Federal do Rio de

Janeiro - UFRJ.
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Localizado à Rua da Lapa, hoje Rua do Passeio, que

atualmente abriga a Escola de Música da Universidade

Federal do Rio de Janeiro - UFRJ. Transferida após

reforma do prédio novo em 1858 das “catacumbas” do

Hospital do Carmo, situada na Rua Direita, atual Rua

Primeiro de Março.
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Fonte: BN Digital



1858 Mudança para a rua da Lapa - Depois de

três anos de reformas internas, o novo prédio é

inaugurado e aberto ao público sem as

melhorias pleiteadas por frei Camillo. O gás de

iluminação não estava ligado, não haviam

sido feitas as obras necessárias para a segurança

das portas dos armários e não foi comprado,

como prometido, o terreno contíguo ao jardim

da Biblioteca para um possível desdobramento

do seu espaço. [...]

1870 Mais profissionalismo e confiabilidade -

Um mês depois da morte de frei Camillo,

Benjamin Franklin Ramiz Galvão é nomeado

para o cargo de Bibliotecário, que ocupou até

1882. Com a verba do orçamento multiplicada

por cinco, é possível contratar pessoal idôneo e

iniciar a organização de novos catálogos. A casa

recebe reformas estruturais, o acervo é

ampliado com a compra de coleções inteiras. É

promovido o primeiro concurso público para o

cargo de bibliotecário. Cresce a confiabilidade

da instituição, revertendo-se em mais

doações para valorização do acervo. [...]

1876 Criação dos Anais da Biblioteca Nacional -

É lançada a publicação periódica “Anais da

Biblioteca Nacional”, a mais antiga de

instituição, que é editada até hoje. Seu objetivo é

divulgar documentos preciosos, livros raros e

peças curiosas, além de publicar manuscritos

interessantes e trabalhos bibliográficos de

merecimento. Foi a primeira forma encontrada

de levar a público os tesouros da Biblioteca,

antigos e contemporâneos.
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1876 Nome definitivo - A instituição passa a se

chamar definitivamente Biblioteca Nacional,

depois de ser denominada de Real Biblioteca e

Biblioteca Imperial e Pública.

1891 Doação do imperador D. Pedro II - Com a

proclamação da República, D. Pedro II retorna

a Portugal e, antes de partir, doa um conjunto

de aproximadamente 100 mil obras, que pede

que seja denominado “Collecção D. Thereza

Christina Maria”, em homenagem à imperatriz,

sua esposa. É a maior doação já recebida e sua

chegada demandou reformas e criação de

novos espaços no prédio para comportar o

acréscimo no acervo. A coleção reúne livros,

publicações seriadas, mapas, partituras,

desenhos, estampas, fotografias, litografias e

outros documentos impressos e manuscritos.

1904 Ex-Libris e emblema - São aprovados o

projeto do ex-Libris e do emblema da

Biblioteca, de autoria do famoso artista Eliseu

Visconti.

1905 Início da construção do prédio atual - É

lançada a pedra fundamental do atual prédio

da Biblioteca Nacional, localizado na majestosa

Avenida Central, hoje Avenida Rio Branco.

Uma festividade marca o início da construção,

com a presença do então Presidente da

República, Rodrigues Alves, e toda a cúpula do

Governo. As pessoas mais importantes ganham

uma medalha comemorativa, de autoria de

Augusto Girardet, e a ata desenhada pelo pintor

Rodolfo de Amoedo e gravada em água-forte

por Modesto Brocos.

 

 

15



Lançamento da pedra fundamental do novo edifício da

Bibliotheca Nacional na Avenida Central em 15 de agosto

de 1905, sendo Presidente da República o Dr. Rodrigues

Alves, Ministro do Interior Dr. José Joaquim Seabra e

Diretor da Bibliotheca o Dr. Manoel Cícero Pelegrino da

Silva. Rio de Janeiro, 1905.
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Fonte: BN Digital



1907 Importação de tecnologias e materiais -

Para organizar o novo prédio em construção,

Manoel Cícero Peregrino da Silva, então diretor

da Biblioteca, passa oito meses nos Estados

Unidos e na Europa, visitando grandes

bibliotecas públicas, a fim de conhecer as

melhores tecnologias e contratar o

fornecimento de material ainda inexistente no

Brasil.

1907 Legislação do Depósito Legal - É

promulgado pelo presidente da República

Afonso Augusto Moreira Pena o Decreto de

Contribuição Legal, que obriga o envio à

Biblioteca de um exemplar de todas as

publicações produzidas em território nacional.

A legislação está até hoje em vigor, sob a forma

da Lei nº 10.994 de 14 de dezembro de 2004. [...]

1900 a 1924 Nomeação do novo diretor -

Manoel Cícero Peregrino da Silva é nomeado

novo diretor da Biblioteca. Em sua longa gestão,

que se estendeu até 1924, acompanhou a

construção do atual prédio da Biblioteca, foi o

responsável por sua transferência e todo o

planejamento estrutural.
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1910 Novo prédio na Avenida Central - É

inaugurado o novo prédio da Biblioteca

Nacional, exatamente 100 anos depois da

fundação e instalação da instituição na Rua

Direita. Projetado pelo construtor e

engenheiro general Francisco Marcelino de

Souza Aguiar, o edifício tem capacidade para

um milhão e meio de livros impressos e todo

o acervo de manuscritos, estampas etc. Possui

salas de leitura e estudo para o público,

divisões e gabinetes de trabalho para o pessoal

da administração e outras dependências. O

elegante edifício tem estilo eclético, no qual se

mesclam elementos neoclássicos e de art

nouveau, com estruturas de aço e dentro de

todas as exigências técnicas da época. [...]

1915 Primeiro Curso de Biblioteconomia - É

criado o primeiro Curso de Biblioteconomia,

dentro da própria Biblioteca Nacional, para

especializar os funcionários. O curso, cujas

atividades foram iniciadas em 1915, foi o

primeiro da América Latina e o terceiro no

mundo. Seguia o modelo da École de

Chartres, na França, que era o melhor da

época. Além do ensino teórico, havia a parte

prática, que era feita na própria Biblioteca. [...]

Fonte: https://www.bn.gov.br/sobre bn/historico
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https://www.bn.gov.br/sobre-bn/historico


1909 a 1910 

Inicia-se a transferência do acervo para o novo Edifício

da Avenida Central (atual Avenida Rio Branco, 219) sem

qualquer interrupção na rotina dos leitores e

pesquisadores. São necessárias 1.132 viagens para

transportar as cerca de 400 mil obras entre os dois

prédios, trabalho que só termina no ano seguinte.

Inauguração 29 de outubro de 1910.

 

 

19

Fonte: BN Digital



Marcas de 
 Proveniência 
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A biblioteca que chegou de terras lusitanas à Baía de

Guanabara nos trouxe grandes contribuições em

volume e raridade. Com a Real Biblioteca chegaram

documentos em diversos suportes e coleções de

extremo valor, como a Coleção do Abade de Santo

Adrião de Sever, Diogo Barbosa Machado, Guglielmo

[William] Dugood, artista e ourives real, entre outras.

Esses documentos e coleções traziam suas marcas de

propriedade e proveniência em forma de carimbos, ex-

libris, super libros, ex-donos, etc.
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Ex-libris do abade de Santo

Adrião de Sever, Diogo Barbosa Machado

Ex-libris de Guilherme Dugood ou

Guglielmo [William] Dugood, artista e

ourives real.
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Super librum (Brasão imperial)

Bíblia. Latim.  Moguncia. 1462. Recibo de venda em Paris em 1470, autografado por

"Herman" (ex-dono), colado no final do v. 2 (ex. 2).
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Identificar as marcas de proveniência de um

acervo/coleção permite conhecer as

características intrínsecas e extrínsecas dos itens,

bem como sua trajetória, hábitos e características

de seus possuidores.  Estas informações poderão

contribuir para pesquisas em diversos ramos do

conhecimento. 

 

 

24



Carimbos 
Memórias gravadas no acervo da Biblioteca Nacional
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Os carimbos são memórias gravadas da

trajetória de uma instituição.  No acervo da

Biblioteca Nacional brasileira

encontramos diversos carimbos que auxiliam

no entendimento de sua história: Da

Real Bibliotheca (biblioteca do Rei, com coroa

correspondente), Casa do

Infantado (biblioteca dos Príncipes, com

coroa correspondente),  Bibliotheca Nacional

e Pública da Corte,

Bibliotheca Particular de S.M.J (D. Pedro II),

Bibliotheca Nacional e Pública

do Rio de Janeiro, Bibliotheca Nacional do Rio

de Janeiro, Biblioteca Nacional

do Rio de Janeiro, BN Rio, Biblioteca Nacional

Brasil, este último em formato

geométrico similar ao olho humano, utilizado

atualmente. 
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Carimbo da Real Biblioteca 

Carimbo da Casa do Infantado  
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Bibliotheca Nacional e Pública da Corte

Bibliotheca Particular de S.M.J (D. Pedro II)
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Bibliotheca Nacional e Pública do Rio de Janeiro

Bibliotheca Nacional do Rio de Janeiro
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Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro

BN Rio 

Biblioteca Nacional Brasil 
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Os ex-libris e carimbos são alguns dos

elementos utilizados por bibliotecários e

pesquisadores para a indicação de que um

livro ou outra tipologia

documental – mapas, manuscritos, estampas,

partituras etc. – pertença a uma

determinada coleção, e são itens muitas vezes

utilizados para qualificar a peça

como especial ou rara. 

(PINHEIRO, Andréa de Souza, 2019)
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Ex-libris 
Conceitos

 

 

32



 

 

    

• Ex-libris, literalmente é uma expressão latina que

significa dos livros de. O ex-libris serve para designar toda

menção de posse de um livro. [...] (FARIA, 2008).

• O ex-libris é contemporâneo ao surgimento do livro

tipográfico, técnica desenvolvida por Gutemberg, e

também da xilogravura (arte e técnica de fazer gravuras

em relevo sobre madeira), uma técnica mais antiga de

gravura. Surge da necessidade de identificação dos livros

impressos de uma biblioteca e é considerado uma obra de

arte.

• O Ex-libris, sabe-se, é aquela etiqueta, colada geralmente

nas primeiras folhas de um livro ou na contracapa,

contendo o nome ou as iniciais do proprietário e podendo,

através de uma imagem ou texto, indicar sua profissão,

seus gostos, seu ideário, ou até (nem sempre) discreto

lembrete a eventual surrupiador da obra. O ex-libris do

desenhista e caricaturista francês Gus Bofa (1883-1968),

por exemplo indagava sarcástico: “Esse livro pertence a

Gus Bofa/ O que está fazendo aqui?”. (Bruchard, Apud

Martins Filho, 2008).
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Ex-libris 
Biblioteca Nacional
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“Quando se insere uma marca de propriedade num“Quando se insere uma marca de propriedade num

documento, como, por exemplo, a fixação de um ex-documento, como, por exemplo, a fixação de um ex-

libris, realiza-se um ritual de afirmação, de posse, delibris, realiza-se um ritual de afirmação, de posse, de

poder e pertencimento. A inserção de uma marcapoder e pertencimento. A inserção de uma marca

em um livro, ao mesmo tempo que particulariza oem um livro, ao mesmo tempo que particulariza o

documento, atribui a ele “valor de memória”.documento, atribui a ele “valor de memória”.    AA

presença de ex-libris ou carimbos em livros ou empresença de ex-libris ou carimbos em livros ou em

documentos constitui um dos parâmetros utilizadosdocumentos constitui um dos parâmetros utilizados

para identificação e salvaguarda de determinadapara identificação e salvaguarda de determinada

coleção ou acervo.”coleção ou acervo.”  

(Rosângela Rocha Von Helde)(Rosângela Rocha Von Helde)
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Ex-libris da Biblioteca Nacional

A vinda da família real e da corte portuguesa para o

Brasil trouxe além do acervo da Real Biblioteca, uma

tradição do uso de ex-libris. 

Manuel Cícero Peregrino da Silva, diretor da

Biblioteca Nacional no período de 1900-1924,

encomendou no início do século XX, a execução de

dois projetos de ex-libris e de um emblema para a

instituição a Eliseu Visconti, renomado artista franco-

brasileiro. Para ajudar nos esboços do artista foram

adicionados elementos fornecidos por Manuel Cícero

e pelo chefe da Seção de Estampas, Aurélio Lopes de

Souza. 

Os projetos do ex-libris e do emblema da Biblioteca

Nacional foram aprovados em Aviso de 16 de

novembro de 1903, após encaminhamento do diretor

da Biblioteca Nacional para apreciação do Dr. José

Joaquim Seabra, Ministro da Justiça e Negócios

Interiores.
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Ex-libris 
Projetos
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Ex-libris – Projetos

Foram apresentados por Visconti dois projetos para o ex-libris.

Em ambos o artista se utilizou de alguns dos elementos art

nouveau e neoclássicos, estilos então em voga.  Nas duas

composições, ele recorreu à figura feminina com alguns

elementos da representação clássica da deusa Atena/Minerva.

 

Um dos projetos apresenta uma versão original para o elmo,

símbolo da proteção da mente; no lugar da lança utiliza a

pena, instrumento de escrita; a figura feminina aparece

folheando um livro; usa uma túnica que traz a égide (pele de

cabra, que serve de escudo) de escamas bordada com

serpentes, tendo ao peito a cabeça de górgona como símbolo

de proteção (criatura da mitologia grega, representada como

um monstro feroz, de aspecto feminino com poder de 

 transformar todos que olhassem para ela em pedra); a

Biblioteca Nacional é representada ao fundo por uma estante

com livros diversos, o globo terrestre com destaque ao

território brasileiro circulado pela inscrição “Bibliotheca

Nacional do Rio de Janeiro”  e o símbolo da recente República,

representado por uma estrela de cinco pontas.  
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Projeto preterido do ex-libris. 

Aqui uma versão mais clássica da figura feminina  
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Ex-libris escolhido

No ex-libris escolhido para representar a Biblioteca Nacional

podemos perceber uma mulher mais madura, menos

alegórica e mais contemporânea à época do projeto,

entretanto sua postura e posicionamento são bastante

semelhantes ao da outra versão.  Os dois projetos

apresentados compartilham a maioria dos signos escolhidos,

como os livros dispostos na estante, os livros sobre a mesa, a

caneta de pena, a mesa de consulta, onde no centro da parte

frontal há um espaço destinado à inscrição do número de

localização das obras dispostas no acervo, a referência à

nacionalidade com destaque na América do Sul para o mapa

do Brasil e a estrela de cinco pontas, representação e

reafirmação da simbologia da nova República. Entretanto,

podemos perceber, em comparação ao outro projeto

apresentado, uma diferenciação na imagem do globo

terrestre, onde é destacada a sinalização da região Antártica.  
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Versão escolhida e até hoje utilizada pela Biblioteca Nacional.

Abaixo e à esquerda, o nome do artista, “E.VISCONTI DES.

[desenhista]”, o local e data, “Rio 1903”. 
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“No 1º plano um balcão de estylo severo, a que se

encontra, à esquerda, uma mulher, symbolisando a

Bibliographia, em atitude de meditação. É visto a meio

corpo, sentada, em cabello e de perfil para a direita

empunha uma penna de pato, ao mesmo tempo que a

descansa a uma ruma de livros collocada ao lado,

sobre o balcão, com a esquerda folheia um livro aberto

que também está sobre o móvel.  Em plano posterior,

no espaço, a esphera terrestre deixando apparecer

quase todo o continenti americano, com a parte

correspondente ao Brasil salientada a traços parallelos,

e a maior porção das terras polares do Sul;

circundando-a, ao centro e lateralmente, um crescente

com a inscrição: BIBLIOTHECA NACIONAL DO RIO DE

JANEIRO.  No último plano, constituindo o fundo, uma

estante carregada de livros diversamente dispostos; ao

alto d’ella, no canto direito, em um redondo, uma

estrella figurando as armas da Republica e tendo ao

fundo, dentro de uma orla circular, a constellação do

Cruzeiro.  Na margem inferior, à esquerda: E. VISCONTI.

[DES] RIO. 1903. Dentro de uma tarja simples. Peça em

altura.” (SILVA, 1904, v. 26, p. 520).

 

 

42



 

 

    

Aurélio Lopes Souza sobre o Ex-libris escolhido.

O chefe da Seção de Estampas da Biblioteca Nacional na

ocasião, Aurélio Lopes Souza, em artigo publicado na revista

Kosmos, anunciou que a Biblioteca Nacional acabara de

mandar “abrir em madeira”, ou seja, em xilografia, o seu ex-

libris e emblema, para com eles “marcar” os volumes das

numerosas e ricas coleções. Ressaltou que dos desenhos foi

autor Elyseu Visconti e da gravura o Sr. Cattaneo. Aurélio

Lopes se refere ao italiano Giovanni Cattaneo Ricardi, artista

que teve certo destaque na zincografia e xilogravura brasileira.  
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Ex-libris em dimensões variadas

Esses foram os projetos dos ex-libris de dimensões diferentes

sendo o maior medindo: 6,5 x 8 cm, o mediano 5 x 5,5 cm e o

menor 4 x 5 cm. Foram confeccionados para atender o acervo

de diversos tamanhos. 

 

 

 

    

Ex-Libris da Biblioteca Nacional com indicações de autorias, “E. VISCONTI”

(desenho) e “CATTANEO” (gravador), local e data, “RIO [de janeiro]” “1903”. Exemplares

do ex-libris em diversas dimensões adequadas a diferentes formatos de documentos.
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Emblema 
Biblioteca Nacional
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O emblema criado por Visconti, serviu de distintivo nas

publicações e na representação da identidade da Biblioteca

Nacional.  Podemos encontrá-lo em documentos

administrativos antigos, tais como, cartas, ofícios,

despachos, nos Anais da Biblioteca Nacional, etc. Apresenta

elementos também utilizados na elaboração dos projetos

do ex-libris, como livros, globo terrestre destacando o

mapa do Brasil e a estrela símbolo da República. 

 Entretanto acrescenta aos signos as iniciais BN em forma

de monograma e a “passiflora”, gênero botânico, mais

conhecido por seu fruto, o maracujá.  Utiliza-se desse

elemento da flora tropical, para através dessa representação

afirmar a identidade nacional.

Emblema da Biblioteca Nacional
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“Occupando o centro do assumpto, na base de

uma pilha de livros artisticamente ordenados e

rematando em pyramide, a esphera terrestre,

deixando aparecer quase todo o continente

americano, com a parte correspondente ao Brasil

salientada a traços parallelos, e a maior porção das

terras polares do Sul. Debaixo e lateralmente,

contornando-a ramos enredados de passiflora, com

umas flores abertas e outras em botão. Vários

d’elles, à esquerda, galgam a ruma de livros e vão

até o remate; alguns outros, os principaes,

entrelaçando-se convenientemente, formam no I. º
plano, em monogramma, as iniciaes BN (Bibliotheca

Nacional).  Por cima da esphera em um retabulo

quadrado, uma estrella figurando as armas da

republica e tendo ao centro, em uma orla circular, a

constellação do Cruzeiro.  Em baixo á direita: E.

VISCONTI. 1903.  Sem tarja. Peça em altura”.

(SILVA, 1904, v. 26, p. 520-521).
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Ex-libris 
Variantes
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A equipe do PLANOR elaborou uma planilha de identificação e

descrição de dados dos ex-libris a serem identificados em um

projeto proposto pelo Setor.  Utilizaram como modelo o ex-libris

da Coleção de Diogo Barbosa Machado, onde foram registrados 

 os seguintes elementos: nome do colecionador, localização da

coleção dentro da instituição, se possui ou não variante, imagens,

dimensões, data de nascimento e morte, breve biografia, data de

aquisição pela Biblioteca Nacional, breve histórico da coleção,

local e data da produção do ex-libris, desenhista, gravador,

impressor, técnica utilizada, divisa ou legenda, tipologia ou

temática, descrição do ex-libris.
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Ex-libris Atribuídos 
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A criação e o emprego de um ex-libris atribuído é uma ação

administrativa utilizada por algumas bibliotecas, a fim de

estabelecer a identidade de coleções relevantes que

originalmente não apresentam qualquer marca que as

identifiquem.  

Ex-libris atribuído à Collecção Benedicto Ottoni afixado na

contra capa de um livro, junto com o ex-libris da Biblioteca

Nacional. 
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Ex-libris atribuído à Coleção

D. Thereza Christina Maria

Ex-libris atribuído à Coleção José Olympio.  
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Considerações finais

“Gostaria de agradecer à bibliotecária Mary Komatsu,

idealizadora e gestora do Canal Caçadora de Exlibris pela

oportunidade de divulgar os trabalhos desenvolvidos pela

Biblioteca Nacional e pela equipe do  Plano Nacional de

Recuperação de Obras Raras. Pudemos acompanhar os vários

momentos da história da instituição a partir de suas marcas de

propriedade e de proveniência, desde a sua gênese em Portugal. É

possível observar por meio de seus carimbos as várias fases pelas

quais passou a Real Bibliotheca até se tornar a Biblioteca

Nacional, bem como possibilitar a identificação de suas coleções

formadoras. O ex-libris criado como elemento de identidade da

 instituição traz elementos simbólicos e essenciais que registram o

momento social, político e cultural da época.  É peça fundamental

no processo de identificação e salvaguarda do acervo

bibliográfico”.

(Rosângela Rocha Von Helde)
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